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opinião

“-Carla, bom dia, gostaria de a 
convidar para escrever um artigo 
de opinião para o nosso Jornal, 
(silêncio). 

- Bom dia! Um artigo de 
opinião? -perguntei eu.

- De opinião, Carla. Pode es-
colher o que achar por bem.”

Não fazia ideia acerca do 
que escrever.

À minha frente tinha um 
monte de livros de Natal... A ideia 
quase apareceu, ou não! 

Dei comigo a abrir e fechar 
duas das enciclopédias que ainda 
mantenho, nos meus livros pes-
soais, à procura de algo ( já o 
tinha feito antes), sobre a possível 
origem do Natal. Não satisfeita, 
decidi abrir aquele aparelho da 
qual a vida moderna nos tornou 
reféns. Perguntei-lhe a mes-
míssima coisa. Foi mais rápido a 
selecionar as páginas a consultar, 
do que eu a encontrar as pá-
ginas na enciclopédia, mas a sen-
sação foi de longe muito menos 
prazerosa.

Adianto que este não é 
um artigo científico, mas sim um 
simples desabafo.

Após várias leituras, cheguei 
quase ao meu ponto de partida, 
a ideia tornava-se novamente 
escura e distante. 

O Natal antes de ser já o era 
(e esta?) e, acredita-se que afinal, 
a festa que se considera cristã 
adotou o dia 25 de dezembro 
como uma forma de conseguir 
mais adeptos ao cristianismo, uti-
lizando-se de algumas referências 
dos rituais pagãos.

Fiquei com a sensação que, 
desde sempre, se comemorou a 
luz, o sol, a mudança, a bonança 
e alegria.

Lembrei-me do meu pri-
meiro inverno enquanto mãe. De-
corria o ano de 2014. Neste, como 
em todos, no nosso hemisfério 
Norte, os dias vinham-se a tornar 
cada vez mais curtos, as noites 
eram frias e longas, e eu não 
deixava de olhar por um segundo 
a minha luz, a minha filha. Gosto 
de ler e foi na noite de Natal que 
decidi procurar informações sobre 
isso mesmo.

Descobri que os antigos 
pagãos, chegada a noite mais 
longa do ano, o Solstício de In-

verno, em que o gelo e a escu-
ridão governavam, recusavam-se 
a acreditar na morte do sol e jun-
tavam-se para celebrar a luz e a 
natureza adormecida. As tradições 
destes persistem, no acender das 
luzes de Natal, nas decorações, 
ou simplesmente pelos inúmeros 
devotos que continuam a seguir 
as crenças antigas.

A festa de Jul ou Yule, a ce-
lebração nórdica do Solstício de 
Inverno, no dia 21 de dezembro no 
norte da Europa, tem raízes que 
são muito mais antigas do que 
qualquer civilização conhecida. Há 
monumentos megalíticos, como é 
o caso do  Newgrange, na Repú-
blica da Irlanda, ou o monumento 
de Alcalar, no Algarve, ambos 
orientados pelo nascer do sol, que 
são as primeiras referências ao 
Solstício de Inverno.

Para os nórdicos e germâ-
nicos, o Jul significava  a luz num 
mundo de trevas. Neste dia, ho-
menageava-se a natureza e fa-
ziam-se oferendas aos deuses, 
para que o inverno passasse 
depressa. As casas eram deco-
radas com ramos verdes, conhe-
cidos por  “evergreen” ou “sempre 
verde”, e  reunia-se a família à 
volta de grandes fogueiras. O fogo 
era sempre o elemento central, 
símbolo da luz e da própria vida.

Ainda hoje, na cultura pagã, 
no dia 15 ou 16 de dezembro, co-
meçam a fazer-se as decorações 
simples da casa com ramos de 
pinho ou azevinho, para eles a 
presença do verde é suficiente. 
Na noite de Solstício partilham um 
jantar e tentam reproduzir as an-
tigas celebrações, tendo em conta 
o século em que estamos.  O 
jantar é confecionado com os ali-
mentos da época — abóbora, co-
lhida no outono, castanhas, maçãs 
e carne. Comem doces que os 
convidados trazem para partilhar. 
O Natal cristão é também passado 
em família.

No Natal dos celtas, o Sols-
tício de Inverno também costuma 
ser celebrado com festa, uma fo-
gueira e muita música.  Come-se, 
bebe-se hidromel, a bebida da 
imortalidade e dos deuses,  e dan-
ça-se música tradicional irlandesa. 

Para além de marcar  o pe-
ríodo em que a noite predomina 

sobre o dia, é também  um mo-
mento de viragem,   os dias co-
meçam a crescer. O tempo de 
morte, é também de renascimento 
e de esperança.

Simbolicamente, é preciso 
chegar ao máximo de escuridão 
para haver um pequeno vislumbre 
da luz.  Os antigos cultos de 
Mithra, do Império Romano, eram 
inspirados num culto de origem 
persa, as Saturnálias, uma festa 
em honra do deus Saturno e do 
Sol Invictus, momento em que os 
romanos pediam por fartura. E, 
mais tarde, o próprio cristianismo, 
atribui, a esta altura o nascimento 
da luz. 

Não pretendo dizer que o 
cristianismo plagiou as festas de 
outros  povos,  porque estas datas 
fazem parte da natureza.

O Natal é a data em que os 
cristãos comemoram o nasci-
mento de Jesus Cristo. Durante 
anos, devido à inexistência de 
documentos históricos que con-
firmem a data, esta comemoração 
foi feita em dias diferentes. So-
mente no século IV se estabeleceu 
a data no dia 25 de dezembro, pelo 
Papa Julius. Uma das explicações 
para a escolha do dia 25, eram 
as  festas pagãs  que costumavam 
ser realizadas nesse dia.

O Solstício de Inverno no He-
misfério Norte é uma inspiração 
para muitas histórias. Há um misti-
cismo que envolve a pequena du-
ração dos dias e as longas noites, 
o desejo por um sol mais alto, 
longas tardes que aumentam a 
vontade de semear, plantar e au-
gurar férteis colheitas.

Pensando bem, acaba por 
ser este o espírito natalício. 

A própria lenda do pinhei-
rinho de Natal corrobora todas 
estas hipóteses. Planeámos, com 
todo o nosso amor e arte, a nossa 
árvore de Natal que ilumina de um 
modo especial a farta mesa onde 
não faltam as azeitonas e, em al-
gumas mesas, as doces tâmaras.  
Juntamos a família que não se en-
contra durante o ano inteiro e, por 
vezes, alguns que não nos visitam 
há anos. Damos abraços e beijos 
que estreitam laços e fazem re-
nascer a vontade de estar. 

Sim, é este o espírito... a 
vontade de estar, de conviver, de 
partilhar vivências, conquistas e 
derrotas. Esta vontade cresce à 
medida que o sol permanece mais 
connosco.  Vem o equinócio da pri-
mavera, a paixão e o amor andam 
no ar.  Como as culturas, assim a 
nossa vontade de estar cresce, 
amadurece e é preciso colher. Os 
dias continuam a crescer, há uma 
série de outras tarefas que atro-
pelam a vontade de estar... que 
esmorece, passa para segundo 
plano. O solstício de verão dá-se, e 
o sol começa a sair, gradualmente, 
mais cedo. A natureza sente, e 
as árvores começam a despe-
dir-se da sua fonte luminosa.  O 
equinócio de outono chega e leva 
com ele a luz e as folhas. E este 
desamor torna-se mais presente, 
as noites aumentam e o espírito 
quase desaparece.  Urge uma 
nova anunciação, um novo re-
nascer, um novo motivo para ce-
lebrar, para unir, para fazer festa. 

Mais do que uma festividade 
cristã, o Natal é um momento de 
reunir a família à volta de uma 
grande fogueira e celebrar a luz 
num mundo onde, por vezes, a es-
curidão parece prevalecer.  

O meu primeiro solstício

Lembrei-me do meu 

primeiro inverno enquanto 

mãe. Decorria o ano de 

2014. Neste, como em todos, 

no nosso hemisfério Norte, 

os dias vinham-se a tornar 

cada vez mais curtos, as 

noites eram frias e longas, e 

eu não deixava de olhar por 

um segundo a minha luz, a 

minha filha.

Texto

Carla Ribeiro,
Palavraria
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Deixar a família para estar com 
outra família. É este o senti-
mento, unânime, das várias fun-

cionárias com quem conversamos nos 
lares do concelho. Ter que trabalhar no 
Natal não é novidade para nenhuma 
delas, é encarado com normalidade e 
sem nenhum dramatismo. Afinal, tal 
como dizem, foi esta a profissão que 
escolheram.

Virgínia Sá tem 63 anos e trabalha 
no lar da Santa Casa da Misericórdia 
de Espinho há 31, numa altura em que 
trocou o balcão de um pronto a vestir 
em Lisboa por uma nova vida em Es-
moriz. “Vim de uma profissão comple-
tamente diferente. Na época, estavam 
à procura de funcionárias para a Santa 
Casa. Candidatei-me e entrei para os 
Serviços Gerais”, recorda, explicando 
que trabalhou ao longo de seis anos no 
horário noturno, passando depois para 
o diurno, para integrar uma equipa de-
dicada aos doentes de Alzheimer. 

Apesar de admitir que mudou 

Texto

Lisandra Valquaresma 
Fotografia: 
Sara Ferreira/Isabel Faustino 

Cuidar e servir: relatos de 
quem deixa os seus para 
atender a quem precisa  

São testemunhos fortes de quem vive a 

profissão com intensidade. Apaixonadas pelo 

que fazem diariamente, Virgínia Sá, Débora 

Araújo, Hermínia Valente, Alice Costa, Alda 

Pinto e Arminda Silva são apenas alguns 

dos rostos que cuidam dos idosos que, em 

Espinho, encontraram um novo lar. 

Habituadas a um mundo rodeado de amor, 

atenção e paciência, estas cuidadoras sabem, 

na pele, que os cuidados não podem parar, nem 

mesmo no Natal. O importante é arregaçar as 

mangas e viver a quadra com a segunda família. 

©
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para uma profissão “muito diferente”, 
Virgínia não desgostou do novo de-
safio. Pelo contrário, “Gostei logo muito 
do que fazia e acho que a profissão de 
cuidador é uma das mais bonitas que 
existem. Quem cuida, ama”, garante, 
revelando que teve, no passado, opor-
tunidade de mudar e procurar um novo 
serviço, mas nunca o fez. “Quando sair 
daqui é para a reforma”, brinca.

Desde o início, Virgínia conta que 
sempre olhou para a figura do idoso 
“com muito carinho” e, acima de tudo, 
como uma “pessoa por quem se deve 
ter muito respeito”.  Afinal de contas, 
“por trás de cada um, há uma história de 
vida diferente e muitos ensinamentos”.

Após muitos anos, a funcionária, 
tal como todos os que cuidam de idosos 
em lares, já passou pela experiência de 
trabalhar na quadra que muitos des-
crevem como familiar e de presença 
quase obrigatória em casa. No entanto, 
essa não é a principal dificuldade que 
Virgínia Sá atribui à profissão. “O que 
mais me custa é vê-los sofrer. Há co-
legas que dizem que é a morte, e é 
claro que também me custa, mas ver o 
sofrimento do dia a dia é a pior parte”, 
confessa, ressalvando a importância de 
usar todos os mecanismos ao dispor 
para atenuar o que é possível. “Tive a 
sorte de vir trabalhar para uma casa 
muito boa que sempre se preocupou 
com o bem-estar do utente e em dar 
as condições de trabalho certas. Há 
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muitos anos que temos, por exemplo, 
máquinas para dar banhos nas camas 
para os idosos que necessitem”, diz, 
mostrando-se orgulhosa.

Habituada às tarefas diárias de 
um lar de idosos, Virgínia sabe que é 
um trabalho que não pode parar, nem 
mesmo no Natal. “O primeiro que fiz, 
foi na noite de 24 de dezembro, pois 
estava a fazer o horário noturno”, re-
corda. “Para mim, foi um bocadinho di-
fícil sair de casa, pois estava com a fa-
mília. Naquele dia, tivemos que consoar 
mais cedo porque eu tinha que entrar 
ao serviço às 20 horas”, relata Virgínia, 
contando que esse foi o primeiro de 
muitos natais que já esteve a trabalhar.  

“Já passei aqui 30 natais, alguns 
deles na noite da consoada. Na época, 
acho que mexeu um bocadinho comigo 
pelo facto de ter que sair de casa, mas 
depois de entrar na instituição esqueci 
completamente, até porque acho que 
nós adotamos estas pessoas como 
uma segunda família”, explica. 

Ter que trabalhar na noite da con-
soada é algo normal num lar de idosos, 
tal como é trabalhar no dia 25 de de-
zembro. O feriado existe, mas nem 
todos podem ficar em casa. “Trabalhar 
no dia 25, para mim, é como trabalhar 
num dia como os outros. Confesso que 
sempre me custou mais a noite do que 
estar cá no dia 25, até porque fazia o 
meu turno e, às 14 horas, ia embora. Ou 
seja, ainda dava para almoçar com a 
minha família. 

Mas como reage a família? Se-
gundo Virgínia, no seu caso, correu 
sempre muito bem. “Todos com-
preendem, claro que preferiam que es-
tivesse em casa na totalidade da con-
soada, mas percebem que é a minha 
profissão”, admite, garantindo que 
sempre teve bastante apoio do marido, 
mesmo fora da quadra natalícia.

“Na pandemia, estive 20 dias no 
lar e sem ir a casa”, começa por re-
cordar a funcionária da Misericórdia de 
Espinho, classificando a época como 
“uma fase muito complicada”, onde o 
esforço de todos foi colocado à prova. 
“Nós, que trabalhamos em instituições 
destas, temos uma responsabilidade 
acrescida. A Covid-19, naquela altura, 
não era brincadeira. 

Como Virgínia vive em Esmoriz e 
o concelho de Ovar esteve abrangido 
por uma cerca sanitária, que difi-
cultava o acesso e a livre circulação de 
pessoas, foram necessárias alterações 
à rotina de trabalho. “Tinha um visto da 
Santa Casa que me permitia entrar e 
sair, mas chegou a uma determinada 
altura em que era muito perigoso sair 
e voltar ao lar todos os dias. A direção 
abordou-me e perguntou-me se não 
me importava de ficar no lar durante 
uma semana. Aceitei e nem hesitei. Foi 
uma fase muito difícil, se ficássemos 

infetados tínhamos que ir para casa e 
os doentes precisam de cuidados, não 
são máquinas que se ligam e desligam. 
Mesmo sem falar com o meu marido 
decidi ficar”, descreve.

No entanto, a estadia acabaria 
por ser prolongada. “Como, ao fim de 
uma semana, a cerca ainda existia, de-
cidimos que o melhor era ficar mais uns 
dias. No total, foram 20, tinha as minhas 
folgas, podia descansar, mas claro que 
não ignorava o que se passava na insti-
tuição”, relata. 

Trabalhar no Natal também 
pode ser divertido

Há seis anos ao serviço do lar S. Fran-
cisco de Assis, em Anta, Débora Araújo 
conta que, apesar de cuidar diaria-
mente dos idosos, até hoje nunca 
passou a noite de consoada a trabalhar. 
No entanto, o cenário muda no que diz 
respeito a trabalhar nos dias 24 e 25 de 
dezembro.

“Inicialmente, era animadora 
sociocultural em lares de idosos, 
mas como, não me sentia realizada e 
gostava de trabalhar com os utentes, 
decidi passar para este ramo. Já passei 
por algumas experiências de estar a 
trabalhar no dia 25, mas como faço isso 
há alguns anos, já é um pouco indife-
rente”, começa por contar a cuidadora, 
admitindo que o Natal de 2023 poderá 
ser diferente. “Acho que este ano 
vai-me custar um pouco mais porque 
tenho um menino com 1 ano mas, no 
fundo, este é o nosso trabalho”, explica, 
sem rodeios, amenizando a situação 
com o “bom ambiente” que se vive na 
instituição.

“No turno da manhã, acabamos 
por não sentir muito, pois saímos às 
15 horas na véspera, logo o que custa 
um bocadinho mais é o almoço de 
dia 25”, descreve, confidenciando 
que a ausência no almoço de Natal é 
compreendida pela família. “Já se ha-
bituaram porque faço isto há algum 

“
A profissão 
de cuidador 
é uma das 
mais bonitas 
que existem. 
Quem cuida, 
ama”
 
Virgínia Sá

“
No Natal, 
trazemos 
algumas 
coisas para 
comer com 
as colegas 
e torna-se 
divertido”
 
Débora Araújo 
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tempo. Sempre encararam bem o meu 
trabalho, até porque estou neste con-
texto de lar desde 2006”. 

“Trazemos algumas coisas para 
comer com as colegas e torna-se di-
vertido, até porque, durante o dia, ten-
tamos fazer alguma animação com 
os idosos”, conta Débora, explicando 
que é nesta vertente que se destaca a 
colega de trabalho Hermínia Valente. 

Bem-disposta de natureza, Her-
mínia é responsável pela secção de 
lavandaria e não esconde que se fan-
tasia nos dias mais especiais. Também 
trabalha no lar há seis anos, mas está 
ligada à instituição quase há 16. “No dia 
1 de dezembro montamos a árvore e os 
idosos adoram. Tentamos sempre ani-
má-los, por isso, costumo fantasiar-me 
e coloco adereços”, admite, referindo 
que gosta bastante de trabalhar com 
idosos.

 

Os afetos que só elas percebem

É no lar S. José, em Paramos, que en-
contramos mais duas cuidadoras apai-
xonadas pela profissão: Alice Costa e 
Alda Pinto.

Alice tem 64 anos, vive em Es-
moriz e está na instituição paramense 
há cinco, após uma decisão que lhe 
mudou a rotina e o estado de espírito. 
“Era secretária, mas, como esta faixa 
etária me fascina, decidi parar e tirar um 
curso para trabalhar na área”, revela, 
contando que a tarefa de cuidar do 
outro não era uma novidade para si. 

“Já tinha cuidado dos meus avós, 
dos meus sogros, de várias pessoas, 
mesmo a nível de amigos. A terceira 
idade era uma coisa que gostava, 
adoro ouvir as histórias. Lembro-me, 
por exemplo, que o meu avô estava 
sempre à minha espera para eu lhe 
lavar os pés. A verdade é que aquele 

sentimento foi crescendo e gosto 
muito do que faço”, garante, referindo, 
assim, que “lidar com os idosos e per-
ceber aquilo que transmitem é muito 
bom”. E nem aqueles que não têm voz 
passam despercebidos para Alice. 
“Dão-nos sinais. Quando esses nos 
dão um sorriso, costumo dizer que já 
ganhei o dia. São, de facto, seres muito 
interessantes”.

Técnica de análises, Alda Pinto 
trabalhou durante 30 anos em labo-
ratórios. Foi uma ida para o desem-
prego que lhe permitiu conhecer outra 
realidade e ingressar no lar S. José, 
já lá vão 12 anos. “Fiz uma formação, 
através do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional, e vim estagiar 
para este lar que, mais tarde, acabou 
por me chamar para trabalhar”, conta, 
revelando que nunca pensou tra-
balhar nesta área, mas desde logo a 
surpreendeu “pela positiva”. Bastante 
arrepiada ao recordar o início, Alda 
destaca, acima de tudo, “os afetos”, 
pois “só quem está cá diariamente é 
que sabe o que significa”.

Quer Alice, quer Alda já pas-
saram vários natais ao serviço dos 
idosos. Alice diz mesmo que já fez 
“todos os horários possíveis” dentro 
da instituição, mas não esconde que 
há sempre um pequeno lado aliado 
à tristeza, sobretudo pela família que 
deixam em casa. “Também temos pais 
com alguma idade e nunca sabemos 
se é o último ano que estamos com 
eles. O que mais me custa é estar na 
noite de dia 24, pois sempre fui habi-
tuada àquela azafama de preparar as 
coisas, mas a verdade é que, quando 
entro na instituição, dedico-me ao 
serviço e tentamos, todos, usufruir 
daquilo que eles nos dão, da mesma 
forma que também tentamos dar o 
nosso amor, pois esforçamo-nos para 
que eles fiquem bem”, ressalva Alice 
Costa, contando-nos que, normal-
mente, o horário de trabalho nesta 
época apresenta alguma rotatividade, 
mas nem sempre isso é possível. 
Uma vez que “há uma sequência, às 
vezes acaba por coincidir”, tal como 
aconteceu no último Natal. Alice tra-
balhou nos dias 24 e 25 de dezembro e 
também na festa de Passagem de Ano.

Para Alda Pinto, trabalhar no 
Natal acaba por ser “um misto de 
emoções”. Admite que gosta de estar 
no lar, mas não esconde que há, em 
casa, quem se sinta mais triste. No 
entanto, a dificuldade acaba por ser 
atenuada com a utilização das tecno-
logias. “Hoje em dia temos a vantagem 
das videochamadas, por isso estamos 
lá e no lar ao mesmo tempo”, estrei-
tando a distância dessa forma.

Segundo Alda, tem que haver 
uma adaptação familiar. “Esta foi a 
profissão que escolhemos e a família 

“
Tentamos 
sempre 
animá-los, por 
isso, costumo 
fantasiar-me 
e coloco 
adereços”

Hermínia Valente 

“
Esta foi a 
profissão que 
escolhemos e 
a família tem 
que aceitar, 
por muito  
que lhes 
custe”

Alda Pinto
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tem que aceitar, por muito que lhes 
custe. Eles apoiam-se uns aos outros 
em casa e nós, aqui, temos os nossos 
idosos que também nos apoiam”, diz.

Continuar a cuidar,  
mesmo depois da reforma 

No lar de idosos do Centro Paroquial S. 
Tiago de Silvalde, encontramos Arminda 
Silva. Tem 70 anos e ainda trabalha, 
apesar de já se ter reformado. Sem ro-
deios, admite que gosta do que faz.

Na instituição, faz “um pouco de 
tudo”. Ajuda na lavandaria, serve re-
feições e conversa com os idosos. No 
fundo, todos a conhecem. Quando 
recorda o passado, a funcionária não 
contém a emoção ao pensar na fase 
dura da pandemia. “Os dois anos de 
Covid-19 foram muito complicados para 
se gerir tudo, faleceram alguns idosos e 
alguns passaram por algumas situações 
graves. Foi preciso muita luta e tivemos 
que trabalhar no duro”, conta.

Sobre trabalhar no Natal, Arminda 
consegue fazer a consoada em casa, 
juntamente com a família, mas não falta 
ao serviço ao longo do dia 24 e 25 de 
dezembro. “Não é uma questão de tra-
balho, mas não há um dia em que eu 
não venha à instituição ver como estão 
os idosos”, revela a septuagenária.

Organização: Apoio:

Aceda ao programa completo em  www.espinho.pt
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“Já tivemos o caso de um senhor que, 
como não tinha família viva, recolhia-se 
sempre no Natal. Almoçava no dia 24 
e ia para o quarto. Não queria jantar e 
no dia 25 também não almoçava. Uma 
vez apanhei-o a chorar. Disse-me que 
não tinha família e que, por isso, o Natal 
para ele não existia. Percebi que tentava 
avançar esse dia e era como se cá não 
estivesse”. Alda Pinto
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Pode haver magia do natal  
num lar de idosos?

Sim! Todas as cuidadoras garan-
tem-nos isso mesmo. Apesar de não 
esconderem que cada idoso tem 
direito ao seu sentimento, nas insti-
tuições tudo é feito para que a quadra 
se viva com intensidade.

Regra geral, a decisão sobre o 
local onde cada idoso passa a festi-
vidade depende dele mesmo. Se há 
famílias que os levam para casa nestes 
dias mais especiais, outras fazem o es-
forço para compreender a vontade de 
ficar na instituição.

Segundo Virgínia Sá, são vários 
os idosos que acabam por passar o 
Natal no lar da Misericórdia de Espinho. 
Ficam os doentes acamados, mas 
também tantos outros que não têm 
família, que não têm condições físicas 
para, por exemplo, subir uma esca-
daria, ou simplesmente porque assim 
o desejam.

As histórias são muitas e variadas. 
“Sabemos que também há filhos que 
não têm hipóteses de os vir buscar, 
então ficam connosco e ficam muito 
bem”, garante a funcionária de 63 anos, 
explicando que é sempre feito um es-
forço para que seja uma festa feliz. “Há 
coisas que mexem connosco porque 
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olhamos para os idosos e sabemos que, 
por trás, de cada um, há uma história 
de vida. Há idosos que trabalharam, 
deram de tudo aos filhos, às vezes des-
cuidaram-se deles próprios e, depois, 
no fim da vida, não é como eles idea-
lizaram. O suporte que pensavam 
que iriam ter, afinal não existia, mas 
também não sabemos nada da vida 
dos filhos, não sabemos se têm possi-
bilidades”, alerta.

Há muito trabalho a fazer

Débora Araújo caracteriza os dias de 
serviço na época do Natal como “mais 
trabalhosos”. Uma vez que há uma 
grande movimentação para a saída dos 
idosos da instituição. “Na manhã de dia 
24 começamos a prepará-los, porque 
muitos deles saem logo ao início do 
dia. Preparamos as roupas e os per-
tences deles como as famílias pedem e 
nota-se que há entusiamo”, explica. Se 
há quem parta logo de manhã, outros 
fazem-no durante a tarde. “Há muitas 
possibilidades. Há quem vá ao fim do 

dia e fique para o dia 25, há quem vá 
jantar e regresse ao lar para dormir e 
há também quem vá almoçar e volte 
depois”, conta Débora. No regresso, de 
acordo com a funcionária, é impossível 
não reparar numa maior agitação.

Sentimento que é comprovado 
também por Alice Costa e Alda Pinto. 
Segundo as duas profissionais, acabam 
por ser dias de muitas mudanças, o que 
pode significar uma alteração signifi-
cativa na vida do idoso. “Temos alguns 
utentes que saem, mas a maioria fica 
e há várias razões, desde pessoas que 
preferem ficar, outras que estão muito 
debilitadas e outras ainda que as fa-
mílias não os vêm buscar. Há familiares 
que, independentemente de gostarem 
muito deles, não estão habituados a lidar 
com as necessidades dos idosos como, 
por exemplo, o facto de usarem fralda”, 
esclarece Alda. “Já tivemos casos em 
que as famílias os levam, mas passado 
pouco tempo regressam porque notam 
que eles ficam um pouco alterados, há 
idosos que estranham e não estão bem 
nem uns, nem outros”. 

Além disso, o facto de haver um 
desvio da rotina alimentar, consiste em 
outro desafio. “Há sempre excessos, 
há o vinho quente com a canela, há o 
molho que tanto gostam e é natural 
que o trânsito intestinal também se 
altere. E depois é um transtorno que 
para as famílias, quer para os idosos, 
porque há alguns que têm consciência 
e sentem-se mal perante essas si-
tuações”, revela a cuidadora, expli-
cando que há muitas histórias. 

Natal após Natal, Alda Pinto não 
consegue deixar de puxar a memória 
atrás e lembrar-se de um antigo utente. 
“Já tivemos o caso de um senhor que, 
como não tinha família viva, recolhia-se 
sempre no Natal. Almoçava no dia 24 
e ia para o quarto. Não queria jantar 
e no dia 25 também não almoçava. 
Uma vez apanhei-o a chorar. Disse-me 
que não tinha família e que, por isso, o 
Natal para ele não existia. Percebi que 
tentava avançar esse dia e era como se 
cá não estivesse”, relata a cuidadora de 
Paramos, explicando que esta é uma 
história que a marca até hoje. “Já fa-
leceu, mas no Natal vem-me sempre à 
cabeça”, diz.

No lar S. José, segundo Alice 
Costa, “sentem-se muito mais à 
vontade”, até porque existem as con-
dições adequadas. “Nesses dias, há 
situações em que a saída da rotina os 
descontrola e as famílias, muitas vezes, 
não sabem como agir”.

Já em Silvalde, a maioria dos 
idosos acaba por sair. Tal como ex-
plica Arminda Silva, ficam os doentes 
acamados, por não se poderem movi-
mentar ou quem tem algumas debili-
dades e que os impede, por exemplo, 
de aceder a pisos superiores.

Havendo sempre quem fique nos 
lares, as instituições não permitem, 
nem podem, que as datas passem em 
branco. Em todos os lares de Espinho, 
realizam-se, nos dias que antecedem o 
Natal, uma festa e um jantar que reúne 
utentes, funcionários e direções, mas 
na noite de consoada a festa volta a 
fazer-se.

No lar da Santa Casa da Miseri-
córdia, a caldeirada com o bacalhau 
não pode faltar. Segundo Virgínia, é 
o prato de eleição, tal como o cabrito 
assado que é servido aos utentes no 
almoço de dia 25, uma realidade que 
se estende também às outras unidades 
do concelho. 

As cuidadoras com quem con-
versamos dizem que “existe tudo a que 
os idosos têm direito” e é preparado 
“como as pessoas estão habituadas nas 
suas casas”. À mesa, não faltam as ra-
banadas, nem os bilharacos, tal como o 
vinho do Porto, o farrapo velho e o tradi-
cional molho fervido, uma iguaria apre-
ciada, no geral, pelos mais velhos. 

“
Lidar com 
os idosos 
e perceber 
aquilo que 
transmitem  
é muito bom”

Alice Costa 

“
Não é uma 
questão de 
trabalho, mas 
não há um 
dia em que eu 
não venha à 
instituição  
ver como 
estão os 
idosos”

Arminda Silva
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Texto

Arcelina Santiago 

O Natal está quase a chegar e 
com ele as nossas memórias 
mais antigas, aquelas que nos 

faziam acreditar no Pai Natal a descer 
pela chaminé. As prendas eram essen-
cialmente livros de encantar, a des-
pertar o nosso imaginário. Com eles, 
sonhávamos e viajávamos para outros 
mundos e, em alguns deles, os animais 
falavam. Os contos infantis eram intri-
gantes e cheios de significado, alguns 
deles, não entendíamos de imediato a 
mensagem, mas mesmo assim, pro-
vocavam-nos encantamento. Por isso 
mesmo, mais tarde,  voltam de novo à 
nossa lembrança. Os livros da nossa 
infância deviam ser revisitados em 
várias etapas da vida. Isso aconteceu 
comigo com  o conto de  Antoine de 
Saint-Exupéry, O Principezinho, ou este 
que agora cito. Neste caso, foquei a 
minha atenção neste diálogo aparente-
mente simples mas recheado de uma 
intensa complexidade, entre duas per-
sonagens deste conto infantil: o Coelho 
Branco e Alice! 

Na verdade, este excerto expressa de 
forma lúcida e clara aquilo que sinto e 
acredito em uníssono com este sábio 
conselheiro - o Coelho Branco.

Sim, voltar ao imaginário dos livros que 
povoaram a nossa infância é um exer-
cício muito enriquecedor. Já José Sa-
ramago, Nobel da literatura, fez esta 
citação em jeito de questionamento: 
“e se as histórias para crianças pas-
sassem a ser de leitura obrigatória para 
os adultos?

Seriam eles capazes de aprender 
realmente o que há tanto tempo têm 
andado a ensinar?” 

Esta observação é muito pertinente,  
porque, na verdade, a maior parte das 
vezes temos ensinado mais do que 
aprendido, ou então, temos descurado 
aspetos a merecer melhor atenção. 

Assim, neste excerto do conto clássico 
e intemporal Alice no País das Ma-
ravilhas, de Lewis Carrol, o Coelho 
Branco chama a atenção para alguns 
pontos fundamentais que deverão ser 
o sustentáculo para a nossa felicidade: 
aprender a gostar de nós próprios. Não 
ficar dependente da aceitação dos 
outros, não nos aniquilarmos pelas 
adversidades, mas antes fortalecer-
mo-nos, aceitar a sinceridade de uma 
opinião antagónica da nossa,  pois ela 

pode mesmo ajudar-nos a crescer. A 
tal couraça tem de ser criada para po-
dermos sobreviver aos abalos que nos 
ferem. Cair e levantar - é o lema! Há que 
admitir que  não somos perfeitos mas 
queremos tentar ser melhores pessoas. 
Este é um objetivo a dar sentido à nossa 
vida. 

Alice era uma menina que escutava 
com atenção o implacável Coelho 
Branco, experiente da vida e dos sen-
timentos dos humanos. Ele é inspirador 
para a aprendizagem que cada um tem 
de fazer, mas essa aprendizagem sobre 
nós próprios só será possível se formos 
seres reflexivos sobre o que somos e 
o que queremos ser. Dá trabalho, mas 
vale a pena. Ser Pessoa começa em 
pequenino, mas os adultos ainda vão 
a tempo de mudar, queiram eles re-
tratar-se e encontrar o seu caminho. 
Nunca é tarde para a mudança porque 
aprendemos até morrer. Aprendamos a 
amar-nos e a amar os outros de forma 
genuína e honesta. 

O Natal está quase a chegar e de ime-
diato  entramos em contagem decres-
cente para o final  de mais um ano. É 
uma época propícia para fazermos 
uma introspeção. Mais juntos da fa-
mília para sentir o seu imenso valor. 
Mais perto de nós próprios para inte-
riorizarmos a efemeridade da nossa 
caminhada. Neste balanço do ano que 
está a terminar, nada melhor do que 
pensarmos na forma como nos vemos 
e se gostamos do que vemos. As ati-
tudes que tomamos perante a vida e 
os outros, a forma como reagimos às 
contrariedades, a forma como lutamos 
pelos sonhos. Se não estivermos bem 
connosco próprios, se não gostarmos 
de nós, para lutar e vencer, então, não 
esperemos que alguém o faça por nós. 

Feliz Natal e Ano Novo, em alegria e 
cheio de presentes, simbólicos e in-
tensos, aqueles que nos permitam tor-
narmo-nos melhores pessoas. 

Aprende a amar-te! 

“- Amas-me? Perguntou Alice.
-Não, não te amo!  - Respondeu o Coelho Branco.
Alice franziu a testa e juntou as mãos como fazia sempre que se 
sentia ferida.
- Vês? - Retorquiu o Coelho Branco.
Agora vais começar a perguntar-te o que te torna tão imperfeita e 
o que fizeste de mal para que eu não consiga amar-te pelo menos 
um pouco.
- Sabes, é por esta razão que não te posso amar. Nem sempre 
serás amada Alice, haverá dias em que os outros estarão cansados 
e aborrecidos com a vida, terão a cabeça nas nuvens e irão 
magoar-te. Porque as pessoas são assim, de algum modo sempre 
acabam por ferir os sentimentos uns dos outros, seja por descuido, 
incompreensão ou conflitos consigo mesmos. Se tu não te amares, 
ao menos um pouco, se não crias uma couraça de amor próprio 
e de felicidade ao redor do teu Coração, os débeis dissabores 
causados pelos outros tornar-se-ão letais e destruir-te-ão.
A primeira vez que te vi fiz um pacto comigo mesmo:  
“Evitarei amar-te até aprenderes a amar-te a ti mesma!”

Lewis Carrol in “Alice no País das Maravilhas”
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Um click para 
transformar um 
momento especial 
numa prenda 
original 

pesar de ser uma 
moda recente, as 
sessões de Natal 

parecem estar para ficar 
pois vão conquistando cada 
vez mais clientes. Esta nova 
tradição tornou-se uma ma-
neira emocionante e única 
de celebrar a temporada 
festiva, capturando não 
apenas imagens, mas me-
mórias que perdurarão para 
sempre.
O produto final normalmente 
resulta em prendas para ofe-
recer em formato físico ou 
também digital. Há sessões 
para todos os gostos com 
packs diversificados que, 
normalmente, contemplam 
fotografias digitais em alta 
definição, postais impressos 
ou até molduras. Quanto 
maior for o número de re-
gistos, maior será também 
o preço a pagar. Há sessões 
a custarem 25 euros, mas 
há casos em que podem 
chegar aos 150 ou mais. 
Tudo depende do gosto e da 
carteira de cada um.
Isabel Faustino é uma das 
fotógrafas que se aven-
turou neste tipo de sessões.  
Começou a realizar estes 
momentos no último ano, 
por recomendação de um 
amigo, que lhe disse que 
“estava na altura de expe-
rimentar algo diferente”, 
começa por explicar. “Depois 
de ter arranjado tudo o que 

precisava como luzes, ce-
nário e outras decorações, 
decidi sair da minha zona de 
conforto e abracei o desafio”, 
afirma Isabel.
Em 2023, a espinhense 
admite que há muitas fa-
mílias a repetirem a expe-
riência. “Isso é revelador da 
satisfação dos clientes com 
as sessões”, admite. Este 
ano, Isabel comenta que 
tinha dúvidas sobre a rea-
lização de novas sessões, 
“por causa da dificuldade 
em conciliar horários”, mas 
como o trabalho tinha sido 
tão bem recebido, acabou 
por repetir.
Alex Pereira, responsável 
pela Monstro Creative 
Studios, também se aven-
turou neste tipo de eventos, 
curiosamente também en-
corajado por um amigo. 
“Tendo em conta o meu lado 
pouco convencional, dis-
se-me que podia ser uma 
experiência engraçada. Aos 
poucos fui ganhando ex-
periência e as coisas têm 
corrido bem”, revela Alex.

Uma moda recente

Já ninguém estranha re-
ceber uma fotografia na-
talícia como prenda e, por 
isso, a tendência é de pas-
sarem a existir cada vez mais 
clientes. 
Curiosamente, quanto às 

razões que levam as fa-
mílias, casais ou amigos a 
fazerem as sessões, os fotó-
grafos têm teses diferentes. 
Isabel atribui às redes sociais 
uma boa parte da respon-
sabilidade no surgimento 
da tendência. “Isto é uma 
tradição maioritariamente 
americana, que se instalou 
na nossa cultura, tal como 
o Halloween. As constantes 
partilhas nas redes sociais 
tiveram um impacto muito 
grande, especialmente na-
queles que formaram fa-
mílias há pouco tempo. É um 
produto barato que resulta 
numa prenda original”, con-
sidera Isabel.
A fotógrafa admite que se 
trata de uma moda recente, 
“mas não deixa de ser um 
negócio”. Apesar de tudo, 
as sessões “são um nicho, 
são específicas, mas repre-
sentam um investimento 
muito grande”, comenta.

Texto: Gonçalo Ribeiro
Fotografia: Sara Ferreira, Flávio Alberto

Imortalizar um momento e transformá-lo numa 

prenda original é a premissa para as famosas sessões 

de Natal. Famílias, casais ou grupos de amigos 

vestem-se a rigor com trajes natalícios e, por alguns 

minutos, viram modelos em cenários natalícios. As 

fotos finais são um belo presente para oferecer na 

noite de 24 de dezembro.

reportagem

A
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Por sua vez, Alex, que tra-
balha com famílias, grupos 
de amigos e até com 
animais de estimação nestas 
sessões, considera que, em 
Espinho, as sessões torna-
ram-se uma tendência. “No 
ano passado, começou a 
notar-se um maior interesse 
das pessoas em fazer estas 
sessões, mas já se fazia, há 
bastante tempo, em cidades 
como o Porto. Ninguém in-
ventou a pólvora, apenas se 
vende melhor o produto”, 
indica. 

A inquietude das crianças

Os retratos natalícios vão 
muito além da simples 
captura de sorrisos diante 
das máquinas fotográficas. 
Contam histórias, transmitem 
emoções e preservam as 
tradições familiares. Sejam 
mãos dadas ao redor de 
uma árvore decorada, risos 
compartilhados no meio de 
um cenário com neve ou um 
abraço caloroso enquanto 
se trocam presentes, cada 
foto torna-se numa cápsula 
do tempo. As crianças, regra 
geral, são sempre interve-
nientes nas sessões e para 
que esses momentos felizes 
sejam proporcionados é ne-
cessário que os fotógrafos 
tenham uma certa habi-
lidade na hora de lidar com 
os mais novos. 
Isabel admite que, “por 
vezes não é fácil, uma vez 

que as crianças podem ser 
irrequietas, mas, felizmente, 
gostam muito de mim”. Esta 
vertente do trabalho com as 
crianças pode ser desafiante, 
mas a fotógrafa assume que 
aprecia muito essa parte 
e acaba por “ser fácil de 
lidar”. “Nas sessões feitas 
no último ano, as crianças 
tinham alguma vergonha. 
Como voltei a trabalhar com 
muitas das famílias em 2023, 
foi interessante ver essa 
evolução pois agora estão 
mais à vontade e mais cres-
cidos. Foi uma agradável 
surpresa”, evoca. Na opinião 
de Isabel, “é preciso dar 
tempo às crianças para se 
ambientarem e perderem a 
vergonha”. 
Apesar de trabalharem em 
cenários diferentes, o ce-
nário da boa reação dos 
clientes às sessões é igual 
no caso de Isabel e Alex. “O 
facto do espaço não ser con-
vencional pode ajudar à boa 
reação das pessoas, mas isso 
depende da opinião de cada 
um”, indica Alex. O fotógrafo 
conta ainda com a ajuda de 
uma assistente especial, a 
namorada, que “ajuda nas in-
terações com os mais novos, 
uma vez que trabalhar com 
crianças pode ser difícil em 
algumas ocasiões”, comenta.
No entanto, de uma forma 
geral, “não tem sido difícil 
lidar com os miúdos, basta 
ter um pouco de jogo de 
cintura. Os miúdos ficam fas-

cinados com todas as luzes 
que temos aqui, é um mundo 
muito atrativo para eles, 
onde se distraem e riem bas-
tante”, explica Alex.
Para poder interagir com as 
crianças da melhor forma, 
considera que o segredo 
está em colocar-se na idade 
das mesmas, sem utilizar 
uma linguagem “demasiado 
infantil”, mas percebendo 
quais são as suas preo-
cupações, sem nunca as 
desvalorizar.

Cenários que fazem  
a diferença

A magia começa antes 
mesmo da sessão, quando 
fotógrafos e clientes cola-
boram para definir temas e 
criar cenários que personi-
fiquem a alegria festiva. Du-
rante a experiência, a habi-
lidade do fotógrafo para criar 
um ambiente descontraído 
e confortável é fundamental 
para capturar a autenticidade 
dos momentos. Seja num es-
túdio acolhedor, ou numa 
casa iluminada por luzes 
cintilantes, a criatividade tor-
na-se a aliada na busca pela 
imagem perfeita.
No caso de Alex, os clientes 
podem fazer o seu próprio 
cenário, podendo trazer 
objetos para acrescentar 
na fotografia.  “Vou estu-
dando, misturando e dando 
liberdade às pessoas e acho 
que isso é que pode tornar 

a experiência em algo dife-
renciador. Entram na parte 
criativa do processo, é um 
parque de diversões para 
toda a gente”, afirma Alex. 
Para o fotógrafo, a envol-
vência dos clientes no pro-
cesso criativo acaba por ser 
benéfica. “É útil haver essa 
interação para que o produto 
final seja interessante, tem 
de haver uma simbiose para 
que as coisas saiam bem”, 
confirma. 
Já Isabel, a estratégia que 
utiliza para ser criado um am-
biente acolhedor e natalício, 
passa muito pela decoração, 
com pequenos peluches, al-
mofadas temáticas e árvore 
de Natal. No seu caso o des-
taque normalmente acaba 
por ser a criança e, por isso, 
optou por ursos de pe-
luche, que ajudam a tirar a 
timidez de algumas crianças. 
“Quando chegam ao estúdio, 
esquecem-se que vêm fazer 
as fotos, parece que vêm 
mesmo brincar, isso é en-
graçado”, revela. 

Muito mais que fotografias

Para estes fotógrafos espi-
nhenses, que se dedicam a 
capturar a atmosfera mágica 
do Natal nas suas lentes, 
as sessões não são apenas 
registos visuais, mas verda-
deiras prendas que trans-
cendem o convencional. 
Cada fotografia atinge a ca-
pacidade de tornar-se num 

“
Quando 
chegam ao 
estúdio, as 
crianças 
esquecem-
se que vêm 
fazer as fotos, 
parece que vêm 
mesmo brincar” 

Isabel Faustino

“
Oferecer estas 
fotos também 
é uma forma 
de oferecer 
um presente 
personalizado” 

Alex Pereira
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No Coração de Espinho, 
desde 1964
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presente, um registo repleto 
de emoções e memórias. A 
habilidade de encapsular 
a alegria efêmera, o calor 
dos abraços e a serenidade 
do espírito de Natal numa 
imagem, torna estes profis-
sionais em verdadeiros ar-
tesãos do tempo. As fotos 
não são apenas lembranças 
visuais, mas presentes que 
permitem que as pessoas 
revivam e compartilhem a 
magia das festas não apenas 
durante a temporada, mas ao 
longo de todo o ano. 
Alex considera que estes tra-
balhos específicos surgem 
também por existir a pos-
sibilidade “de oferecer um 
presente personalizado”. O 
fotógrafo considera que os 
espinhenses estão atuali-
zados na hora de oferecer 
prendas, visto que “já existe 
um certo cansaço relativa-
mente ao tipo de consumo a 
que estão habituados”. 
Isabel concorda com Alex em 
relação ao valor simbólico 
deste tipo de prendas. A fo-
tógrafa conta que as pessoas 
pedem para fazer a reve-
lação das fotos e oferecem 
como prenda a avós, tios, 
padrinhos, algo que pode 
ser original e relativamente 
barato. “As pessoas habitua-
ram-se tanto ao telemóvel 
que já não há fotografias 
impressas. Faço questão de 
dar as fotografias em papel 
para que se perceba bem 
o nosso trabalho”, declara. 
A fotógrafa explica que os 
clientes notam a diferença 
de qualidade e que, se não 
puder fazer a impressão das 
fotografias, “acaba por ser 
frustrante, porque se perde 
noção do trabalho no tele-
móvel”, comenta.

E para o ano?

Cativar mais clientes é 
também um processo de 
atualização constante. Um 
dos pontos altos na es-
colha destas sessões passa 
pelo cenário criado. Assim, 
é importante não repetir 
os mesmos palcos. Isabel 
revela que o cenário de 2023 
não é o mesmo de 2022. “No 
ano passado, o cenário era 
mais infantil, agora é mais 
real”, conta. 
Para 2024, o cenário na 
Monstro também será cer-

tamente alterado. A neces-
sidade de criar algo novo é 
forte, a única coisa que se irá 
manter será a flexibilidade de 
elementos a fazer parte do 
retrato, “consoante a vontade 
dos clientes”, explica Alex, 
acrescentando que “o ob-
jetivo é continuar ligado aos 
clientes no processo criativo. 
Se quiserem o quadro do 
Menino da Lágrima, ótimo, 
se não quiserem, tudo bem 
também”. Se o Menino da Lá-
grima faz sucesso, para 2024 
a Mona Lisa, numa versão 
com óculos de sol, promete 
captar as atenções.
De forma geral, as sessões 
de Natal com fotógrafos 
dedicados oferecem mais 
do que simples fotos, e en-
capsulam a magia efêmera 
da temporada, criando um 
legado visual que transcende 
o tempo. Estes artistas habi-
lidosos, ao capturarem estes 
momentos, garantem que a 
alegria, o amor e a união das 
festas de fim de ano perma-
neçam vivos e vibrantes por 
muitos anos. 

“
Faço questão 
de dar as 
fotografias 
em papel para 
que se perceba 
bem o nosso 
trabalho”  

Isabel Faustino

“
O objetivo é 
continuar ligado 
aos clientes 
no processo 
criativo”

Alex Pereira
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Texto

Rita Bulhosa

esta época natalícia de pren-
dinhas e afetos, todos gostam 
de apelar à solidariedade ao 

companheirismo e à empatia. Dão-se 
abraços e xis de coração, muito deles 
encenados, bem sabemos, vive-se num 
suposto mundo perfeito.

Recordar o Natal dos últimos anos, 
faz-me sempre recuar no tempo, não 
muito, basta chegar à altura da pan-
demia em que todos dizíamos em coro 
“vai ficar tudo bem”. Será que ficou tudo 
bem? Na verdade, esse estranho pe-
ríodo do mundo só serviu para nos co-
nhecermos melhor, a nós e aos outros. 
Quer para o bem ou para o mal, com 
todas as consequências inerentes a 
tão grandes mudanças sociais a que o 
mundo assistiu à beira de um ataque 
de nervos. Agora que passou, parece 
mesmo que foi no século passado...

Tenho de vos confessar que gosto ge-
nuinamente do Natal, talvez por isso me 
tenha apressado a nascer para chegar 
a tempo desta altura tão cheia de luz 
e muita magia. Depois, vamos ficando 
adultos, percebendo a pantomina desta 
sociedade e os seus truques que es-
condem egoísmos e até avareza. 

Eu sou positiva por natureza. Tenho 
por hábito ver sempre brilho, mesmo 
quando a luz não é favorável. Eu gosto 
de ver o copo meio cheio no inverso do 
meio vazio. É uma questão de crença e 
atitude perante o dia a dia. Em tudo na 
vida devemos necessariamente olhar 
para as coisas sempre numa perspetiva 
positiva e de esperança. No entanto, 
devo confessar, que deixei cedo de ser 
aquela criança que acreditava verda-
deiramente no Pai Natal da lengalenga, 
o que põe as prendas no sapatinho. Co-
mecei a ser a miúda adulta que prefere 
ver o Pai Natal apenas como uma ideia 
que deveria simplesmente celebrar 
a magia desta festividade nas mais 
simples e pequenas coisas do dia a dia. 
Para minha tristeza, a solidariedade que 
é tão dita e ouvida por esta altura, não 
acontece nas outras estações do ano. 
É de facto bastante bonito, dizer que 
nos preocupamos muito com os outros, 
que tudo queremos fazer por eles, mas 
no fim de contas são raras as ocasiões 
em que isso acontece. O mundo é cada 
vez menos solidário, tem apenas datas 
de expiação que se celebram para li-
bertar a falta de atitude no dia a dia. 

Vejam-se as guerras que por aí matam 
tantos inocentes.

Voltando o foco de cada um, na verdade 
ninguém é perfeito, também eu tenho 
os meus defeitos e qualidades, mas 
não posso deixar de ressalvar que a 
empatia, a meu ver, é dos sentimentos 
mais nobres que podemos sentir uns 
pelos outros. Parece-me que está em 
vias de extinção nesta sociedade tão 
consumista, acelerada e pouco preo-
cupada com o outro. Esta deveria ser a 
época para se pensar nisso. A empatia 
– a palavra é pomposa, todos gostamos 
de a usar, repetir e repetir até à exaustão. 
Penso que ser empático, mais do que 
um simples gesto de circunstância, 
deve ser um exercício de vida e diário, 
durante os 365 dias do ano e não apenas 
nesta época de canções de Natal. 

Nem tudo na vida é linear e ainda bem. 
É bom saber que, no meio da sociedade 
hipócrita em que vivemos, também há 
exceções das boas e que nos fazem 
acreditar que este mundo pode ser 
sempre um lugar muito melhor, basta 
querermos, dar o melhor de nós sem re-
servas nem preconceitos.
Não tenho uma resposta exata, nem uma 
razão concreta que justifique a falta de 
valores na sociedade em que vivemos. 
O que sei é que reina a indiferença e o 
salve-se quem poder. Não é preciso 
muito para concluirmos esta evidência. 
Basta vermos as duas grandes guerras 
que estão a acontecer agora no mundo. 

A grande questão que me assalta o pen-
samento é que nós próprios, todos sem 
exceção, fazemos pequenas guerras 
no nosso dia a dia, no nosso pequeno 
mundo; seja por não gostarmos do 
nosso colega de trabalho, ou então 
porque achamos que somos vítimas 
de uma qualquer injustiça, ou simples-
mente porque acordamos um dia de 
manhã em desgaste, exaustão e de-
sânimo, e consideramos, simplesmente, 
que o mundo está contra nós... minu-
dências na comparação com as grandes 
aflições do mundo atual.

Ora, se perante estas pequenas coisas, 
as mais corriqueiras do nosso quoti-
diano, já perdemos a noção do outro, e 
o nosso umbigo passa a ser o centro do 
mundo, como é possível não existirem 
guerras?

Claro que têm de existir! Não deviam! 
Sempre, assim, se fez a história da hu-
manidade, porque o ser humano, apesar 
do ser racional, por ganância é capaz de 
tudo e mais alguma coisa.

Sendo eu uma mulher adulta com de-
ficiência e que experimenta constan-
temente o sofrimento físico de forma 
dura e crua, procuro evoluir numa busca 
constante de uma certa luz que me dê 
clarividência. Tento cultivar luz em mim 
e nos outros, sempre numa perspectiva 
de valor acrescentado. 
Creio que viemos ao mundo, não só 
numa ótica de evolução individual, mas 
também para fazer algo pelos outros. É 
nesse sentido que julgo que o Natal é 
a essência de toda esta tradição e que 
nos deveria fazer pensar nisso mesmo. 

Por vezes, num momento qualquer, a 
vida sem contemplações dá-nos um 
abanão e obriga-nos a viver sem fingi-
mentos nem desculpas. 
A certa altura da vida, uns quantos natais 
passados, percebemos que além de 
não termos de viver à imagem e se-
melhança do politicamente correto, 
nunca devemos abandonar a criança 
encantada com as luzes de Natal que 
vive dentro de nós. 
Ninguém é perfeito, eu muito menos, 
a única diferença entre a minha rea-
lidade e a sua, caro leitor, é que já senti 
a dor da indiferença tantas vezes, que 
preferia que fosse Natal mais vezes 
para não ter de chocar com essa dura 
realidade. São momentos em que a 
falta de empatia é a regra, um coração 
carregado dela é a exceção. Volto a 
lembrar, a empatia é o melhor presente 
que podemos ter na vida.
A essência dos valores maiores estão 
longe de ser bens materiais, mas sim 
morais e vindos bem do fundo da alma 
e do coração do ser humano. 

Gostava que o verdadeiro espírito de 
Natal fosse vivido todos os dias, por mais 
difícil que isso possa parecer. Que cada 
um de nós pudesse ter a capacidade de 
se entregar e de se colocar no lugar do 
outro sem reservas nem preconceitos.

Esta é a reflexão mais importante que 
prometo levar para a minha ceia de 
Natal desejando que todos possamos 
experienciar uma mudança positiva nas 
nossas vidas no ano que agora chega 
2024. 

N

O Natal (devia ser) todos os dias 
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“Espinho foi, durante muitos 
anos, a minha grande terra”

ue relação tinham os seus 
pais com a então vila de 
Espinho e como surgiram 

por lá, pois ao que julgo residiam 
na Foz e tinham casa na Granja?
Nasci na clínica do dr. Manuel 
Gomes de Almeida, junto à linha 
do comboio e próximo da atual 
estação ferroviária de Espinho, na 
rua 8. A minha avó materna viveu 
em Espinho, numa casa próxima 
da Igreja Matriz e dos antigos Bom-
beiros Voluntários de Espinho, na 
rua 16. Nessa altura, a minha mãe, 
que estava grávida, estava a passar 
uns dias em casa da minha avó. De 
repente, ‘bati à porta’ porque queria 
sair. O meu pai levou a minha mãe 
para a clínica do dr. Gomes de Al-
meida, que era amigo dos meus 
pais. Foi lá que nasci.
Acabei por passar muito tempo em 
Espinho porque os meus pais an-
davam muito entre Lisboa e Porto e 
fiquei em casa da minha avó, com 
a minha irmã mais velha. Vivi lá du-
rante muito tempo. Fiz em Espinho 
a instrução primária, desde a se-
gunda classe, porque, na primeira, 
estive no Porto, no Colégio João de 
Deus, na rua de Santa Catarina. Fre-
quentei a Escola Primária N.º 1, na 
rua 19, junto à Câmara Municipal de 
Espinho e fiz os dois primeiros anos 
do liceu no Colégio S. Luís, com o 

querido e saudoso padre Costa, 
que marcou a vida de gerações de 
alunos. Aliás, havia professores ex-
traordinários e o colégio era muito 
agradável.
Para onde foi depois?
Fui fazer o terceiro ano para Lisboa, 
porque o meu pai fixava-se mais 
por lá. Fui para o Liceu Passos 
Manuel e foi por lá que prossegui os 
meus estudos. No entanto, sempre 
que podia ia a Espinho. Arranjava 
sempre maneira de passar por lá, 
porque Espinho sempre foi, durante 
muitos anos, a minha grande terra, 
a terra que gostava muito, à seme-
lhança do Porto porque tínhamos lá 
uma casa. 
Recorda-se de alguma estória de 
infância?
Nunca fui praticante de futebol 
porque tinha ‘dois pés esquerdos’. 
Não era fácil ser miúdo e não 
gostar de futebol e, por isso, tinha 
de ser melhor em outras coisas 
que tínhamos em comum. Era 
ótimo a fazer e a atirar com fisgas. 
Era respeitado pelos outros miúdos 
porque era um atirador extraordi-
nário. Era imaginativo para brinca-
deiras. Era tão mau no futebol que 
um dia, o meu pai, resolveu dar-me 
uma bola de futebol profissional, 
do melhor que havia na altura. Eu 
era o dono da melhor bola. Pu-

nham-me à baliza, mas nem aí me 
ajeitava. Tinha um grande amigo, 
que morreu aos 18 anos, que era 
um génio a jogar futebol. Ele fazia 
com que os outros me aceitassem, 
porque dizia que, se me cha-
teassem, eu levava a bola e eles 
tinham de jogar com uma bola de 
trapos.
Espinho é uma terra apaixonante…
Sempre tive uma grande ternura 
por Espinho porque foi lá que 
aprendi a nadar e fazer as coisas 
que na juventude todos fazíamos. 
Porém, a certa altura, desgos-
tei-me de Espinho, porque hoje 
em dia está igual a tudo. Está muito 
descaracterizada. Tanto querem 
fazer que acabam por tirar a alma 
dos sítios e das pessoas. Por isso, ir 
a Espinho ou a outro lado qualquer 
é praticamente a mesma coisa.
Mantenho uma ternura pela terra 
porque foi onde nasci e fui criado 
desde miúdo, mas já não é o meu 
Espinho!...
Que recordações tem da terra que 
era uma vila?
O Grande Casino era um local em-
blemático e o centro de tudo na, 
então denominada, vila de Espinho. 
Havia aquela maravilhosa avenida, 
à qual chamávamos o Picadeiro, e 
era o centro onde toda a gente se 
juntava. Os cafés eram todos ali. 

A gente de Espinho ia muito ao 
Casino, porque aquele espaço 
tinha vida própria, vida criativa, cul-
tural e artística. Havia lá grandes 
espetáculos. Todos os grandes ar-
tistas da época iam ao Casino de 
Espinho atuar. Nós, espinhenses, 
vivíamos tudo isso.
Recordo-me com grande saudade 
da Piscina Solário Atlântico, que era 
extraordinária. Era enorme, linda e 
era um espaço onde também fa-
zíamos vida. 
Espinho tinha coisas muito giras, 
porque nós, enquanto miúdos, an-
dávamos por todo o lado. Tanto 
íamos brincar para junto do Casino 
como íamos para o Bairro Pisca-
tório, brincar com os filhos dos pes-
cadores. Era uma vida engraçada 
e muito bem vivida. Passávamos 
por todas aquelas coisas clássicas 
como nos enganarmos uns aos 
outros e levávamos alguns a fa-
zerem a caça aos gambuzinos para 
a Barrinha de Esmoriz.
Nunca chegou a saber o que era 
um gambuzino?!
Nunca cheguei a saber o que era 
um gambuzino. No entanto, há uma 
história extraordinária passada com 
um grande amigo meu, o Herman 
José, que lhe posso contar.
Estávamos no Algarve a passar 
umas férias na casa dele, na Marina 

Texto

Manuel Proença
Fotografia: 
Sara Ferreira

Cândido Mota nasceu em 

Espinho e foi uma das vozes 

da rádio e televisão mais 

conhecidas dos portugueses, 

com participações em 

programas que marcaram 

gerações. Aos 80 anos e a viver 
na Aldeia do Meco, o locutor, 
que também fez teatro e se 
popularizou no pequeno ecrã 
ao lado do amigo, Herman José, 
recorda a terra natal com carinho 
e saudade. Numa entrevista 
de memórias, o filho da atriz 
e fadista, Maria Albertina, 
recupera a infância passada no 
‘Picadeiro’, a azáfama do Casino 
e os dois pés esquerdos, que não 
o impediam de passar as tardes a 
brincar na rua.

Q
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de Vilamoura. O Herman foi con-
vidado para uma festa de aniver-
sário, onde estavam os políticos e 
alguns governantes da altura.
Resolveu falar-se de memórias de 
infância e alguém falou na caça 
aos gambuzinos. Perguntaram ao 
Herman José se já tinha acontecido 
com ele ir à caça aos gambuzinos. 
Ele respondeu que era um menino 
de Lisboa e que, por isso, nunca 
tinha passado por essas expe-
riências. Disse que não fazia a ideia 
do que era um gambuzino! Ele res-
pondeu que, cada vez que ouvia 
falar num gambuzino, só se lem-
brava do Luís Marques Mendes com 
pelo. Foi uma gargalhada tremenda.
Por isso, ainda hoje, quando vejo 
o Marques Mendes na televisão a 
fazer os comentários políticos, ima-
gino-o com pelo e, para mim, é um 
gambuzino [risos].
O Casino de Espinho era mesmo 
um local emblemático para si.
Havia lá as matinés dançantes, 
os bailes do casino e tocava lá a 
Grande Orquestra do Casino, a 
Grande Orquestra Almeida Cruz, 
que tinha mais de 50 elementos. 
Grandes artistas da época iam 
lá cantar. Era uma vida muito en-
graçada e divertida.
O espetáculo e a música sempre o 
despertaram!
Sempre me despertaram, até 
porque a minha mãe, Maria Al-
bertina, era atriz, fez teatro, era fa-
dista e esteve um pouco afastada 
durante alguns tempos, porque, 
quando nasci, dedicou-se mais à 

vida em casa. Após o falecimento 
do meu pai, ela teve de ficar com 
a família às costas, comigo e com 
a minha irmã. Acabou por regressar 
à vida artística, mais tarde, até ao 
último dia da sua vida. Ela tinha um 
fascínio pela vida artística e, por 
isso, desde miúdo que a minha for-
mação foi feita à conta das estórias 
contadas pela minha mãe. O gosto 
pelo espetáculo enraizou-se em 
mim. 
Alguma vez a Maria Albertina 
atuou em Espinho?
Julgo que sim, até antes de eu 
nascer, em tournées.
Também chegou ao teatro!
Mais tarde, passei pelo teatro e fui 
ator durante vários anos, o que foi 
uma experiência extraordinária. Fiz 
tournées pelo país fora. A mais du-
radoura foi com o Raúl Solnado, que 
foi um êxito extraordinário, o Há Pe-
tróleo no Beato. Durou quase dois 
anos e andámos por todo o país. 
O teatro é uma coisa maravilhosa. 
No teatro, cheguei a passar por Es-
pinho, pelo Cine-Teatro S. Pedro.
Quando representou em Espinho 
sentiu alguma emoção por estar 
na sua terra natal?
Claro que sim e Espinho sempre 
criou em mim emoções muito 
fortes. Ainda mantive contactos 
com espinhenses que, entretanto, 
foram falecendo.
Fez muitas amizades?
O tempo foi passando e estou numa 
idade em que são mais os amigos 
que já morreram do que os que 
estão vivos. Só estou à espera de, 

um dia destes, ir ter com eles.
Há estórias que lhe tenham 
contado desse tempo?
Estórias há muitas, mas, naquela 
altura, tudo era tão natural que 
acabam por não ficar na memória, 
porque não lhes demos impor-
tância no devido tempo. Tive os 
primeiros anos de vida e uma in-
fância que foram preenchidos com 
todas aquelas coisas das crianças 
da altura. Tínhamos uma vida toda 
cá fora, não era dentro de casa. 
Saíamos e sabíamos quando tí-
nhamos de chegar a casa, quando 
nos dava a fome à hora de almoço e 
do jantar. Não era preciso insistirem 
connosco para que estudássemos, 
porque sabíamos os trabalhos que 
tínhamos de fazer em casa. Depois, 
íamos brincar e em Espinho havia 
muito para brincar.
Já o disse publicamente que teve 
uma infância dourada e mágica. 
Porquê?
Tive uma família muito boa. Quero 
acreditar que há pessoas que ti-
veram um pai e uma mãe tão bons 
como eu tive. Melhores não acredito. 
O meu pai e a minha mãe continuam 
a ser, para mim, o paradigma do 
que é ser pai e mãe. A minha irmã, 
que já faleceu, foi, para mim, irmã e 
mãe ao mesmo tempo. A minha avó 
materna era uma pessoa extraordi-
nária e os meus avós paternos não 
os conheci, porque morreram muito 
novos. Tive uma família muito junta, 
muito unida e muito acompanhante. 
Passei por várias experiências. 
Nasci quando o meu pai era rico e, 

quando morreu, estava completa-
mente arruinado. Tinha a particula-
ridade de ser honesto e pagou tudo 
a toda a gente. Por isso, ficou sem 
dinheiro. 
A minha mãe teve de tomar conta 
da família. Passámos de uma vida 
de abastança para uma vida mais 
complicada e difícil.
Estivemos sempre unidos e com 
uma capacidade de enfrentar as 
situações, que permitiu ultrapassar 
todos os problemas. Ainda hoje, 
mantenho a mesma atitude, ou 
seja, as dificuldades são para ser 
encaradas, ultrapassadas e resol-
vidas. É assim que vamos vivendo a 
nossa vida. Por isso, tenho uma vida 
agradável.
Afirmou que o seu pai foi “o farol” 
da sua vida e que foi “um exemplo 
do que um homem deve ser”. 
Porquê?
Foi sempre o meu farol e foi um 
exemplo de homem. Foi a luz que 
iluminou a minha vida e, por isso, si-
go-lhe o exemplo até hoje.
A sua mãe, a conhecida fadista 
Maria Albertina, levou-o até 
ao mundo do espetáculo e da 
música?
Não. A minha mãe levou-me ao 
mundo da rádio. Ela foi entrevistada 
pelo Jaime da Silva Pinto, no Rádio 
Clube Português, figura que se 
tornou mais tarde, para mim, no 
meu pai espiritual dentro da rádio e 
na profissão.
Acompanhei a minha mãe, porque 
gostava de o fazer. E, após essa en-
trevista, ela teve uma saída que ia 
fazendo com que eu morresse de 
vergonha e de embaraço. Ela vi-
rou-se para o Silva Pinto e pediu-lhe 
para ele fazer uma gravaçãozita 
com o miúdo, porque achava que 
a minha voz seria boa para a rádio. 
Eu deveria ter uns 17 anos de idade. 
O Jaime da Silva Pinto disse-lhe, de 
imediato, que sim e foi então que 
me puseram à frente de um mi-
crofone. Colocaram-me um jornal 
à frente e li um artigo de fundo do 
Diário de Notícias desse dia.
O Jaime disse à minha mãe que ela 
tinha razão, porque “o rapaz” até 
tinha jeito. Levou a gravação e ficou 
de dizer qualquer coisa à minha 
mãe.
Passado alguns tempos, disse à 
minha mãe que tinham ouvido a 
gravação e pediu para eu me apre-
sentar no Rádio Clube Português, 
num determinado dia, que come-
çaria a estagiar. Foi assim que fui 
para a rádio.
E como foi no teatro?
Foi diferente. Já era profissional de 
rádio e conhecia gente do teatro. 
Era filho da Maria Albertina e, pela 
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profissão, já era conhecido pelo 
Cândido Mota. Conhecia muita 
gente do teatro. Um dia, se a me-
mória não me falha, no Teatro Mo-
numental, entrou o Vasco Morgado 
e cumprimentou-me. Quando ia a 
afastar-se, voltou para trás e dis-
se-me que estava a preparar uma 
peça, explicou-me e disse-me 
qual era o elenco e perguntou-me 
se não queria experimentar fazer 
teatro. Disse-lhe que gostaria de 
experimentar, até porque gostava 
imenso de teatro, mas também lhe 
disse que não tinha qualquer expe-
riência e que nunca tinha pisado um 
palco a sério. 
O Vasco Morgado disse-me que 
eu não era parvo e que conseguiria 
lá chegar. Disse que eu tinha ca-
racterísticas para o papel que ele 
pretendia.
Por acaso, estreei-me com uma 
peça espantosa e com um elenco 
extraordinário, nomeadamente 
com o Ruy de Carvalho, Armando 
Cortez, Costa Ferreira, entre outros. 
Fiz a primeira peça e a segunda e 
fui por aí fora. Foi uma experiência 
maravilhosa.
Tive a sorte de ter feito, ao longo 
da minha vida, sempre tudo o que 
gostei, mas o teatro foi uma expe-
riência única. Quem pisa as tábuas 
e respira o pó do palco pela pri-
meira vez, fica apanhado até ao 
resto da vida.
Com apenas 17 anos de idade, 
os microfones da rádio não o 
assustaram?
Não, porque entrei para o Rádio 
Clube Português que era o melhor 
que havia naquela altura. Era uma 
estação de rádio extraordinária e 
trabalhei com gente maravilhosa, 
profissionais de primeira apanha 
e de primeira escolha. Os que es-
tavam tinham gosto e orgulho em 
ensinar os mais novos. Para nós, 
eles eram os nossos mestres e 
éramos os bichinhos de estimação 
deles. Por isso, tive a felicidade de 
aprender com gente do melhor 
que havia e que tinha o gosto em 
transmitir os seus conhecimentos. 
Acabei por fazer o mesmo para 
as gerações seguintes e houve 
grandes profissionais que apren-
deram comigo muitas coisas da 
rádio. O Rádio Clube Português era 
uma escola. 
Viu na rádio alguém que fosse para 
si, nessa altura, uma referência?
O primeiro nome que me vem à 
cabeça é o do diretor dos serviços 
de informação do Rádio Clube Por-
tuguês, o Luís Filipe Costa e que 
ainda hoje é a referência absoluta de 
tudo o que é informação em rádio 
e de gerações de grandes profis-

sionais. Mas houve muitos mais, que 
me cansaria de os enumerar.
Teve um percurso na locução, rea-
lização e produção de programas 
e, também, no jornalismo…
Fiz jornalismo durante anos e o meu 
primeiro trabalho na rádio foi no 
departamento de informação do 
Rádio Clube Português. Acumulei 
informação com a produção e rea-
lização de programas.
A rádio está muito diferente nos 
tempos atuais?
Os processos são diferentes, uns 
melhores e outros piores. Mas a 
rádio, embora não seja a mesma, 
tem muitas parecenças e as bases 
são as mesmas. Acho que há menos 
criatividade, porque entrou-se 
muito pela globalização das coisas. 
A rádio, como toda a atividade 
criativa, deve ser feita por criadores, 
por autores. Deve haver programas 
de autor para sabermos o que es-
tamos a ouvir e o porquê. Para po-
dermos apreciar o gosto de quem o 
está a fazer. Estandardizar as coisas 
e uniformiza-las é muito mau.
O Rádio Clube Português foi o 
início, mas foi na RDP – Rádio Co-
mercial que alcançou mais su-
cesso, com programas como Em 
Órbita, O Passageiro da Noite e 
Dançatlântico. Como eram estes 
programas e de que forma lhes 
deu o seu cunho pessoal?
Mas o Rádio Clube Português é 
inesquecível para todos os que pas-
saram por lá e tiveram a sorte de lá 
trabalhar. Foi o grande exemplo 
de como a rádio deve ser. Foi uma 
referência, de tal maneira que se 
criou uma família entre as pessoas 
que passaram por lá. A Rádio Co-
mercial e a RDP são seguidores. O 
Em Órbita foi um sucesso durante 
ano e, quando chegou o 25 de abril 
de 1974, o programa já tinha nove 
anos de existência.
O Passageiro da Noite foi ideia do 
Jorge Dias, que tinha ido aos Es-
tados Unidos e ouviu lá muitos 
programas de linha aberta e em 
contacto com os ouvintes. Isso não 
existia em Portugal. Perguntou-me 
se não estaria interessado em fazer 
algo semelhante aqui e comecei a 
fazer o programa que acabou por 
ser um êxito arrasador.
Sempre se sentiu à-vontade com 
os programas em direto e com os 
contactos telefónicos dos seus 
ouvintes?
Claro que foi um risco ter a linha 
aberta aos ouvintes. Mas há alguma 
coisa que valha a pena se não 
houver uma dose de risco?
Teve alguma surpresa desagra-
dável, em direto?
Nunca tive um caso de algum ou-

vinte que tivesse alguma atitude 
menos correta. Não havia quaisquer 
processos de filtragem e as pessoas 
tiveram a noção de que aquele 
programa era um serviço que lhes 
estava a ser proporcionado e que, 
por isso, deveriam aproveitá-lo 
com o máximo de seriedade. Foi 
uma experiência profissionalmente 
notável.
O teatro deu-lhe esse à-vontade 
com os ouvintes?
Quando estamos em cima de um 
palco, há uma comunicação ime-
diata e total entre o palco e o pú-
blico e vice-versa. Temos a noção 
de como o público está a reagir ao 
nosso trabalho. Existe um diálogo e 
não um monólogo.
Acha que foi um revolucionário nos 
programas de rádio em Portugal? 
A época em que trabalhei mais na 
rádio foi muito criativa e muito ino-
vadora. Por isso, todos tivemos a 
nossa quota-parte na criatividade 
e na capacidade de experimentar 
coisas novas. Isso era incentivado 
pelo próprio público. Portanto, ti-
vemos uma grande dose de cola-
boração nessa criatividade dessa 
época.
Como conheceu o Herman José?
Na altura em que o conheci, ele 

“Espinho sempre foi, 
durante muitos anos, 
a minha grande terra, 
a terra que gostava 
muito, à semelhança 
do Porto porque 
tínhamos lá uma casa”

“Era ótimo a fazer e 
a atirar com fisgas. 
Era respeitado pelos 
outros miúdos porque 
era um atirador 
extraordinário. Era 
imaginativo para 
brincadeiras”

entrevista
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ainda não teria começado no teatro. 
Suponho que ainda andava a es-
tudar. Conhecemo-nos num grupo. 
Sou mais velho do que ele uns 12 
anos e, naquela altura, era uma dife-
rença muito grande, até porque eu 
já era um profissional da rádio. Ele 
era um miúdo que andava a estudar 
no Colégio Alemão. Achei-lhe a 
maior das graças e fascinante. Ele já 
tinha o mesmo humor, imaginação, 
criatividade e loucura que teve na 
vida. Não é normal encontrar-se um 
garoto com 16 anos, que até estaria 
naquilo que se considera a idade 
parva do adolescente, com uma 
capacidade de inteligência e de 
humor. Fiquei boquiaberto porque 
nunca tinha visto nada assim. Pas-
sámos a dar-nos bem e, por isso, 
sempre que tinha a oportunidade 
convidava o Herman para jantar, ou 
para cear. 
Ele começou na música, a tocar 
viola e foi para o teatro de revista. 
Começou a fazer umas rábulas 
e, a partir daí, foi o Herman que 
conhecemos.
Como foi trabalhar com ele?
Foi maravilhoso, porque é alguém 
com quem é divertido e sério tra-
balhar. Vamos trabalhar com ele 
como quem vai para uma festa, 
mas, no meio daquilo, o trabalho 
está acima de tudo. 
Ainda hoje mantém o contacto 
com o Herman?
Claro que sim. Somos amigos. Mal 
era se esta amizade acabasse.
O que trouxeram de novo à sua 
carreira os programas A Roda da 
Sorte e Com a Verdade M’Enganas?
A convivência que mantive, e man-
tenho, com o Herman reflete-se no 
nosso trabalho. Não me lembro de 
ter combinado com ele, com ante-
cedência, alguma coisa em relação 
ao trabalho. As coisas surgiam com 
naturalidade. Conhecemo-nos, mu-
tuamente, por dentro e por fora. 
Ambos sabemos como cada um 
de nós reage em determinadas 
circunstâncias.
Quando foi a Roda da Sorte, que 
era um programa novo que o Carlos 
Cruz trouxe dos Estados Unidos, ele 
e o Herman chegaram à conclusão 
que teriam de o fazer comigo. A 
poucos dias de começarem as gra-
vações, o Carlos Cruz telefonou-me 
a formular o convite e eu nem sabia 
o que era para fazer.
A Roda da Sorte em Portugal era di-
ferente das que se faziam em vários 
países, onde o apresentador era a 
base e o voz-off servia apenas para 
dizer a lista dos prémios e anunciar 
o vencedor da edição. O diálogo, 
a colaboração e a brincadeira que 
havia entre mim e o Herman José foi 

algo que surgiu naturalmente e que 
nos diferenciou. Foi um êxito.
Sentiu que estava seguro em apa-
recer na TV?
Já tinha feito televisão antes disso. 
Apareci na televisão, pela primeira 
vez, numa peça de teatro realizada 
pelo Rui Ferrão.
Além do Herman José, quais foram 
os atores ou figuras da televisão 
com as quais gostou mais de 
trabalhar?
Tive a sorte e a capacidade de 
poder trabalhar com gente mag-
nífica, porque trabalhei na empresa 
do Vasco Morgado que tinha os 
nomes dos melhores atores. Era 
uma empresa a sério. Trabalhei 

com toda essa gente e, por isso, 
não posso e não consigo salientar 
ninguém em especial. Criaram-se 
laços de amizade, uns mais pro-
fundos do que outros. Posso indicar, 
por exemplo, o Raúl Solnado, Ni-
colau Breyner, tanta gente, alguns 
do tempo da minha mãe que co-
nheci desde sempre e com os quais 
tive a felicidade de trabalhar.
Houve um episódio, uma estória 
engraçada, num programa de 
televisão!
Estávamos a fazer o programa Roda 
da Sorte e estava no meu estúdio, 
a dialogar com o Herman José, sem 
aparecer na imagem. No entanto, 
aproximou-se a gravação do pro-
grama que iria para o ar no dia de 
Carnaval. Estava a conversar com 
o Herman, enquanto ele estava a 
maquilhar-se, e alguém disse que 
iríamos gravar esse programa e 
perguntou se tínhamos preparado 
alguma coisa de especial. Dissemos 
que não. 
O Herman pediu a um colaborador 
para ir à mala do seu carro, buscar 
umas roupas que ele tinha usado 
num espetáculo a representar a 
personagem Maricarmen.
O Herman lembrou-se de trocar 
comigo. Vesti-me de Maricarmen 
e ele foi para o meu estúdio. Foi 
um êxito e uma coisa de malucos. 
Eu não sabia fazer a voz da Mari-
carmen. Foi ele que fez a voz, sem 

qualquer texto e preparação. En-
tendíamo-nos tão bem que eu 
adivinhava o que ele dizer e fazia o 
movimento dos lábios. Muita gente 
pensou que nós tínhamos de-
corado o texto todo! Pensavam que 
eu estava a fazer a dobragem da-
quilo que ele ia dizer e eu não sabia 
mesmo nada. Houve que dissesse 
que nós tínhamos estado a ensaiar 
durante várias horas!
Já alguma vez foi interpelado na 
rua por fãs ou pelo público que as-
sistia aos programas na TV ou que 
o ouvia na rádio?
Aconteceu muitas vezes. Fiz rádio 
e televisão, durante muito tempo, 
só com a voz. Ao andar pelo país e 
estando num sítio onde não havia 
estado antes, as pessoas olhavam 
e não conheciam a minha imagem, 
mas reconheciam a minha voz. Se 
calhar, desiludi muita gente porque 
pensavam que eu era uma beleza!
Trabalhou nas estações televisivas 
RTP e na SIC. Houve diferenças? 
Como foi essa experiência?
Tanto numa como noutra, trabalhei 
com o Herman José. Conheço 
nessas estações de televisão muita 
gente, desde funcionários a vários 
profissionais. São pessoas do meu 
meio e com as quais me dou muito 
bem. Sempre fui muito bem re-
cebido em todo o lado.
É um homem de esquerda!...
Completamente, porque é a minha 

“Sempre tive uma 
grande ternura por 
Espinho porque foi lá 
que aprendi a nadar 
e fazer as coisas que 
na juventude todos 
fazíamos. Porém, a 
certa altura, desgostei-
me de Espinho, porque 
hoje em dia está igual 
a tudo. Está muito 
descaracterizada”
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maneira de ver a vida. Ambiciono 
um mundo mais justo para todas 
as pessoas. A exploração desen-
freada de uma parte da população 
por uma parte mínima acho muito 
mal. Deve haver uma sociedade 
mais justa e que para mim é repre-
sentada por uma esquerda.
Viveu o 25 de Abril em direto na 
rádio?
Vivi no Rádio Clube Português, no 
Posto de Comando das Forças Ar-
madas. Eram cerca das três horas da 
manhã quando a rádio foi tomada 
pelas Forças Armadas. Estava em 
casa, com a minha mãe, em Campo 
de Ourique, e a minha irmã telefo-
nou-me e disse-me que parecia 
que estava a haver uma revolução e 
que o tinha ouvido na rádio. Estava 
a dormir e fui ver o que se passava. 
Liguei para o Rádio Clube Por-
tuguês e estava o Joaquim Furtado 
a ler um comunicado. Montei-me na 
mota e fui para lá. Durante três dias 
não saí de lá. 
Das suas filhas, só uma, a Maria 
Teresa, seguiu a área da comuni-
cação e do jornalismo na TSF…
As minhas filhas deixam-me muito 
orgulhoso. Mais do que seguirem 
vidas que eu gosto, são boas na-
quilo que fazem. A minha filha mais 
nova, a Maria João, tem o curso de 
Engenharia do Ambiente e a Maria 
Teresa tem o curso de Comuni-
cação e é muito boa naquilo que 

faz. Isto é a base da minha alegria.
A Maria Teresa inspirou-se em si?
Possivelmente, mas nunca tivemos 
essa conversa. 
Uma das suas filhas, penso que a 
Maria João, disse o seguinte: “Não 
herdei a voz do Cândido Mota, 
mas herdei outras coisas como o 
sentido de humor, a inteligência, 
a preguiça”. Que comentário pode 
fazer?
Fico muito contente com isso. Tanto 
uma como outra, são pessoas com 
sentido de humor e com inteli-
gência. Elas é que dizem que her-
daram isso de mim.
Acha que algum dos seus três 
netos lhe vai seguir as pisadas?
Não faço ideia! Por enquanto, como 
crianças, são notáveis. Procuro não 
ser o avô babado a falar, mas caio 
nisso porque eles são divertidos e 
muito giros.
Nunca pensou em regressar à sua 
terra natal?
Não seria nada que levasse a mal, 
antes pelo contrário. Viver em Es-
pinho seria sempre muito agradável, 
embora já não seja o meu Espinho. 
Houve um pensador que disse 
que “não deveríamos nunca voltar 
ao sítio onde nascemos e fomos 
criados, porque nunca mais vai ser a 
mesma coisa”. Nós não vamos ser a 
mesma coisa e o sítio também não. 
Seria uma experiência nova e um 
novo Espinho, uma nova terra, mas 

nunca o meu Espinho. Nem eu seria 
o miúdo que lá nasceu e viveu.
Mas Espinho é tão diferente de 
que modo?
Temos uma tendência para nos 
lembrarmos da nossa infância e dos 
sítios onde vivemos. Temos a ten-
dência a dizer que as coisas já não 
são como eram. Temos saudades 
de tudo, dos sítios e dos ambientes, 
mas também temos saudades de 
nós desses tempos.
Espinho não será o mesmo porque 
eu também não sou o mesmo e 
porque já passei por outras ex-
periências – cresci, amadureci e 
envelheci. 

Alguma vez foi abordado por 
algum espinhense em alguma 
circunstância?
Às vezes as pessoas vinham a 
Lisboa e procuravam-me. Não es-
condo que nasci em Espinho na 
clínica do dr. Manuel Gomes de 
Almeida. Era uma ótima clínica e 
gente muito boa. O Lito Gomes 
de Almeida viveu durante algum 
tempo em Lisboa e esteve ligado 
ao desporto.
Qual o seu maior desejo ou o seu 
sonho?
Gostaria muito que as pessoas 
pensassem bem que há uma di-
ferença fundamental entre direita, 
esquerda, centro-direita, centro-
-esquerda, conservadores, pro-
gressistas… As pessoas têm o direito 
de pensar pela sua cabeça. Tenho 
amigos em praticamente todos 
os sectores políticos, com quem 
troco ideias, discuto e muitas vezes 
estou em desacordo e de acordo. 
Na discussão nasce a luz e é a con-
versar que nos entendemos. Mas 
há pessoas e organizações com as 
quais deveremos ter o máximo dos 
cuidados e não devemos ter indul-
gência – o neofascismo e o neo-
nazismo. Falo do Chega e dos seus 
dependentes. Algumas das maiores 
desgraças da humanidade aconte-
ceram com a chegada ao poder 
desse tipo de pessoas.
Há algum projeto que tenha em 
curso?
Há uma quantidade de pessoas que 
andam atrás de mim a dizer para me 
apressar a escrever as minhas me-
mórias ou um livro com episódios 
da minha vida, porque já estou 
com pouco tempo de vida. Estou a 
pensar escrever esse livro, mas dá 
tanto trabalho!
Como é possível estar aqui, vivendo 
aquilo que vivi e fazendo a vida que 
fiz, porque nunca me poupei de 
coisa nenhuma? Nunca tive nenhum 
cuidado de saúde e fiz tudo aquilo 
que quis. Em setembro cheguei aos 
80 anos! Como é possível?!
Como passa os seus tempos livres?
Passo com a minha querida família 
e com um grupo cada vez mais 
restrito.
Qual a mensagem que gostaria de 
deixar?
Aproveitem a vida ao mais pequeno 
pormenor. Nunca adiem. Façam 
e vão fazendo. Tudo vale a pena e 
todas as experiências são úteis e 
boas. Vivam cada minuto da vida, 
porque o tempo passa de uma 
forma muito rápida. 
E aos espinhenses?
Mantenham um Espinho em que 
seja bom viver e bom de recordar 
para toda a vida. 

“O Rádio Clube 
Português é 
inesquecível para 
todos os que passaram 
por lá e tiveram a 
sorte de lá trabalhar. 
Foi o grande exemplo 
de como a rádio deve 
ser. Foi uma referência 
de tal maneira que 
se criou uma família 
entre as pessoas que 
passaram por lá”

entrevista
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Todos os anos, os pais do Miguel apro-
veitavam as férias de Natal para levar 
o menino a visitar os avós. Tradicional-
mente a viagem era feita de comboio 
pelas montanhas carregadas de neve, 
onde o branco, pois claro, dominava a 
paisagem. O cenário pitoresco era o 
fundo ideal para uma viagem de lazer, 
uma pausa das confusões diárias e 
das correrias entre casa, trabalho e 
vice-versa. O ambiente era propício 
à descontração e ao relaxamento. 
Os vagões, modificados e adaptados 
para viagens de longo curso, propor-
cionavam um conforto extra, com uma 
climatização agradável. A viagem era 
já uma tradição na família, mas este 

ano, a situação iria alterar-se.

O Miguel já não 
acreditava no Pai 

Natal, mas en-
tendia a 

tradição do velhinho de barbas e 
fingia acreditar na história por causa 
do seu irmão mais novo. As miniférias 
em casas dos avós eram passadas 
praticamente à lareira, entre jogos de 
tabuleiro, pinturas e muita música. O 
tom certo para o ambiente era dado 
pelos famosos bolos da avó que, nesta 
altura, abusava dos cheiros tradi-
cionais como a canela.

A entrar na adolescência, o 
Miguel gostava de passar esses dias 
na companhia dos avós, pais e do 
irmão. Sentia-se numa espécie de má-
quina do tempo, muito semelhante aos 
contos que tinha lido quando ainda era 
uma criança pequena. Sentia-se es-
pecial e tinha noção que um Natal fora 
da cidade era, no mínimo, único.

Mas, este ano, já tinha decidido. 
Queria fazer a viagem de comboio so-
zinho. Os pais entenderam a posição 
do filho, porém, não se sentiam con-
fortáveis em deixá-lo ir. O trabalho da 
mãe tinha aumentado e o pai precisava 
de uns dias extra para limpar o ano em 
termos profissionais. A ideia de viajar 
sozinho ganhava cada vez mais força, 
sempre com o plano de irem ter com 
ele uns dias mais tarde. A viagem 
era de comboio, 
com apenas 

d u a s 

paragens e, por isso, era considerada 
segura. Uma semana antes das férias, 
os pais reuniram com o Miguel e per-
guntaram se era mesmo isso que 
queria. Sem pensar duas vezes, num 
tom até intimidativo, disse que sim. 
“Já tenho idade suficiente para fazer 
a viagem sozinho. Levo uns livros para 
me entreter e o telemóvel para estar 
em contacto. Quando chegar, o avô 
estará à minha espera na velhinha 
carrinha azul e a avó deve ter pronto 
um chocolate quente”, explicou. O ra-
ciocínio fazia sentido. Mas era a pri-
meira grande viagem a solo e, apesar 
de revelar maturidade suficiente, não 
sentiam confiança total. 

“Filho, se achas que consegues 
não duvidamos de ti. Há algumas 
regras que vamos impor sobre a 
viagem e é fulcral que estejas sempre 
com o telemóvel ligado. A viagem 
é longa e não deves nunca sair do 
comboio até à última estação onde o 
avô estará à tua espera”, explicou o pai.

O filho anuiu e começou logo a 
pensar o que colocar na mala e que 
livros deveria levar para a viagem.

Todos a bordo 

As aulas terminaram na 
sexta-feira e a viagem estava 

marcada para domingo. A 
mala estava pronta desde 
quinta-feira faltando 

ainda decidir que 

Ainda 
estamos 
aqui

Texto

Nuno Oliveira


























